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SERMÃO 

Q_UE PREGOU 
NA C AT HE'D RA L DA BAHIA DE T 0- 

dos os Santos. 

O P. ALEXANDRE DE GVSMAM DA 

Cõpanhia de IESU, Provincial da Provinda do Brafil. 

NAS EXÉQUIAS DO ILLUSTRISSIMO SENHOR 

V.Fr. 10 AM VA Ma»V{E VE DE0$> 
PRIMEIRO ARCEBISPO DA BAHIA, 

Qucfalccco dçmalcommum quenclla ouve neftc Anno c(e i6i6. 

DEDICADO 
AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

D. ANTONIO LUIS DE SOUSA 

TELLO, E MENEZES, 
CMARQVEZ DAS MINAS DO CONSELHO DE 

Sua CMageftade,Senhor das Villas de Beringel, (3 Trado, dos 
Coutos de Manhente,Freiris,& Azevedo, Alcayde Mor da Ci- 
dade de Beja, Comendador da Oraern de ChriJto,das Comendas 
de N.Senhora do Azevo/Penaverde,($ S anta Marta de Vian- 
na/A da Ordem de Santiago, da Comenda de Sinis, Governa- 
dor,A Capitão General,do Ejtado ao Brafil. 

Pello Concgo FRANCISCO PEREIRA Chantre na mefmaSé 
Cathedral,que o mandou imprimir. 

LISBOA. " 

Com todas as licenças necejfarias. 

NaOfficinade MIGUEL MANESCAL Imprefior do Santo 
Officio, Anno de 1686. 

A (uílá it Mtnfel Lopes ítrtirt^fradçr de Lh ros. 
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SENHOR 

ORAM tão heróicas as virtudes, q rtTplande- 
cerão na Iliuílrifiima PcflbadoSenhorD.lnam 
da Madre de Deos, primeiro Arcebtfpo dep; a- 
fil:& com modefta eloquência,ponderadas pe- 
lo M.R. P.Alexandre deGufn-ão Provincial 
da Companhia de Iefu defta Província,no Pa- 
negyrico das íuas exequias; que fe virão venci- 

dos no difeurfo os hipérboles, da verdadc;& no aflumpto infupe- 

raveis os motivos da elegância. Naquelles a&os em que prccila- 
mentefe nega a jurifdjção ao filencio, com que íò le encarece a 
dor/e confunde ordinariamente adiicripção, no embaraço das 
exccllencias, que lhe deficultão o credito. Ncfte fe acreditou ra- 

to a admiração do que fe ouvio.como a prudécia com que tal ou-. 
fern exceder a rethorica,* realidade das exc

rt
ellencia®<nc^.0i.llci3" 

cio de muitas,ás fignificaçoens da dor. Bailava a Sua IlluítriíTi- 
ma a eloria de V.Excellencia,& o Senhor Conde do Prado, con- 
decorarem com afua prefença aqucllas ultimas demonftraçocns 
do noíTofentimento. Mas porque as fuasacçoens, que tanto me- 
recerão eternlzaríe.fenão lepultem com as fuas cinzas; mepare- 
ceo fiar antes da eílampa,queda tradicção.as memorias do 1 re- 
lado mais digno de imitarfe,& os acertos do Orador menos pol1i- 
velmenteimitavol. . , 

Efte trifte obfequio que a minha obrigação confagra ao lepul- 
cro de Sua Iliuftriífima dedico cu humildemente aos afieCtos de 
V.Excellencia, por tresinfentivos, confiderados.no amor.com q 

V.Excellencia o venerou, vivendo na magoa com que o aímtio 

efpirando, & na honra com que o authorizou defpois de morto. 
Ainda que cuido que sò o fez diííerente a dignidaoc na indivio.ua- 
ção defies tres effeitos, da piedade de V .Excellencia, pois fe hu- 
manou V.Excellencia a fer tão commum nella pera todos , que 

fendo univeríal efta quafi peftilencia , deque Deos fe ler vio nao 
efeapaííe SuallluftrilTima, fefingularifou V. Excellencia no leu 
exercício de maneira,que nenhtta vez fahioo SantiflimoSacra- 

v. Ai) mento 
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mento de dia,& de noite inceflavelmentenos enfermos, quedei- 
xafleVofla Excellencia de o acompanhar; & dc proporcionar a 
fua grandeza as efmollas à laílima dos que mais, & menos neccf- 

íjeavão delias. Por iíTo ajuízo de todos, parece que quiz a divina 
Providencia, perfeverar daquelle dano a Vofla Excellencia, pera 
que nos alentos da fua vida reípiraílem da morte, quantos a ha- 
viam de padecer ao defemparo , fe V. Excellencia não acodira a 
huns na pobreza de fuas cafas. com o remedio da fua prodigalida- 
de, <x a outros,que as não tinhão, com a diípofição de dividir, pe- 
Jasmais capazes de os aceitarem, o grande numero dos que não 
cabião no Hofpital da Mifericordia. Foy a que V. Excellencia u- 
2ou tão efclarecida.comoheofangue deque naturalmente pro- 
cedeo. E ficou a Bahia com as experiências defta nova felicidade 
nos mefmos cftragos do feu maior caftigo: pois entre as pertur- 
baçoens delle,igualou o impacientiílimo defvelo de V. Excellen- 
cia, fempre aftivo às operaçoens da charidade.às efficacias do fer- 
viço deS.M3geftade,& bem commum: vencendo as impoílibili- 
dades do tempo,& da faude pera a expedição da frora;& divertin- 
do a efta Republica a fome,& a careftia de tudo o que a podia ali- 
mentar na geral fatalidade.de que fe via poftrada. 

Permitame V. Excellencia efta minha reverenteofFenfa, ou 
gloriofa injuria da fua modeftia, em que todo efte povo (de quem 

V.Excellencia foy fempre tão amado) tem venturofo a mais a- 
gradecida culpa. Nas fuas acclamaçoens fe perpetuará a genero- 
fidade,& beneficência com que V.Excellencia, o tratou na fere- 
nidade do feu governo (em tudo prudentiflimo) & nefta maligna 
conjuração dos Aftros;em quanto ouver Generais no Brafil f Sc 
nefta Cidade a lembrança defte feu perigo; que nunça dos maio- 
res coftumafer efquecida.Deos guarde à Excellentiífima PeíToa 
de Vofia Excellencia muitos annos, como cfte eftado defeja, Sc a 
Bahia ha mifter,& efte menor Capellam de V.Excellencia lhe 
pedeemfeusfacraficios, Bahia de Iulho 16.de 1686. 

v ... V - • ' . . 

Francifco Tereir*. 
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Re mane bit que ibi homicida, donee facer dos magnus moria- 
tunpoffquamautem iUe obierit, revnUtur humicidatn 
domum Juam. Num.35. 

O Illuftrlflimo, & Revercndiifimo Senhor D.Icao 
da Madre de Dto* primeiro,& digniíluno Arccbil- 
po defta Diecefi,morto em tarn breves dias, quando 
de vida lhe detejavamo» largos annos,os muito» Re- 
verendos Capitularei do Cabido dttta Santa Sè, jul- 
ftaniente magoados,com a perda de tam bom Prela- 
do, piamente agradecidos à benevolência dc tsobo 

Paftor, offerccem hoje tftas fúnebres memorias, dcdicãocftas pedo- 
fas lembranças. Pareciamc a mim, que nas exéquias dc hum Prelado 
tão eloquente, Pregador Real, Pregador de tres Reys.Jc ao no nome, 
& Ioáo no officio, melhor filiava o filencio.que a vo/, melhor deda- 
maváo as lagrimas,que as pahvra;;porq íe bem não laltavao lmgoas, 
que o louva vão quando vivo.agora parece que faltao vozes,que o leu 
vem quando morto. Quando era vivo o grande Ioão Baptifta, pirgou Matf.it. 
Chriíto húa vez leu» louvores ao Povo.Cífit 1 ejus àcere m lcametou. 
vio depois lua morte,& logo sé dizer palavra le retirou a hudezerto. 
Quedam auuijiet \efus fecejfit ;»íif/ert/<wlor«w,Parecr,quc hua vez 
que Chrifto havia pregado o» louvores do Baptifta quando vivo, pe- 
dia a razão que prègaík também feus louvores, quando morto U hl- 
pirito Santo diz: que não louvemos o homem cm quanto vivo: Ante 
mortem ne Mes heminem, & foy o mclmc que dizer (diz S. Gerony- 
mo)Uudapofi mortem,que o louvemosdcpois de morto;!. gc le o hi- 
pirito Santo diz,que le hade louvar o morto,& nao o vivo.comchhri- 
to Sabedoria Divina, trocando os tcimos, louva a loaó vivo, & nao 
louva a leão morto? Era I< ão P.ègadoi Real, Pregador dc tl-Key 
Herodes;& o que mais hc, Pregador dc Deos,& voz de Chrifto,&na« 
exéquias dc hum João íemelhante, melhor fallava ofilencio, que» 
voz, 8c por illo havendo ptègado feus louvores, quando vivo, 
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I efuj diceie de Uínntfúh íuas exéquias quando morto: quad cuntdu- 
dtifet lefus feceffit i>ide, (?c. 

Bemjmas nam fora bom dizer Chrifto quatro palavras de confola- 
çím aos dilcipulos de Ioaõ, dclconíolados com a morte de tam bom 
Meftre? Palavras na morte de loão? A morte de loam nam fe celebra 
com palavras, celcbraflè com lagrimas,como tenho para mim q Cliri • 
fto fez, Sí claramente fe colhe do texto. Diz , que aíli como Chrifto 
ouvio a feus difcipulos, as novas da morte de loam, no mclmo ponto 
fe retirara a hum clderto, afaftado da communicaçaó da gente : Qtiód 

Maih i4 cumaudiffet lefusftcejfitinitfertúmfeorfum. E para q he rfte rc 
tiro de chrifta cm tal ocafiam?Para qiu ? Para celebrar com lagrimas 
mais livremente a inortc de (eu amigo loam. Eftimara o didefle Santo 
Auguftinho, ou S.Gcronymo; tiro-o porem do Evangelho. Chorou 

IfciM.il. Chrifto na morte de Lazaro, & derào a razão deitas lagrimas oscir- 
cunftantes,qae as virão correr dizendo,que eráo por fer Lazaro leu a- 
migo: Ecce quomodo am*bdt eum. E certamente Chrifto cftc nome de 
amigo deu a Lazaro morto: Lizjtrus amicus uofter.O amigo de Chri- 
íto maior,& miis antigo,era loào Baptifta, Comoelle melmo íe cha- 
mou, amicus ffo'tfiy a turn entendem todos os Expofitores,entendendo 
pello cfpofoaChrifto , & pe 11o a migo do Elpolo a Joáo. Logoíe 

j poríer Lazaro amigo de Chrifto, amicus nofter, Celebra Chrifto fua 
córn.jbid. morte c°m lagrimar,Ucrymatus eft lefus,fendo Joáo o amigo deChri- 

fto por razoes maiores, amicus fponfi,como hc de crer,que ouvindo fua 
morte,& morte táo cruel,não celebrafle Chrifto fua morte com lagri- 
mas! Por iflo digo que a razaõ de Chrifto le retirar a hum delerto, a- 
faftado dacommunicaçáodagcnteno tempo que ouvia a morte de 
feti amigo Ioaõ, foy para a celebrar mais livremente có lagrimas, por- 
que com lagrimas mais que com palavras, (e devia celebrar a morte 
de Ioã<>, Quod amaudijjet, érc. Por efta meíma razáo dizia eu fieis, q 
nas exequiasdo noíTo Joáo,aflim como fallava melhor o filencio que 
a voz,oífi.n melhor declamavam as lagrimas que as palavras. 

E pois que hemos de fazer? Hemos decaliar, ou hemos de chorar? 
Callar.nam he licitojdeixar de chorar nào hc jufto. Apontarei pois as 
razoens, que o tempo prefente nos offerece , & as palavras,que tomei 
por tema, nos defcobrem,que íe me nam engano, vem mui accomo* 
dadas á prelcntc acçam. 

Mandava Deos NoíTo Senhor, que o matador íe recolhefle a huma 
daqucllas Cidades de rtfi.gio,& dahinão fahifle, ate a morte do Pon* 
tifícejporèm tanto que o Pontifice foíle morto, logo o matador íe ía- 
hifle fàra da Cidade. líto querem dizer as palavras que romei por te- 

ma: 



ma:RtriMtiehitquc ib't homicida,donee Sacerdosmagnusmmtur, 
autemille okient, retertetur homicida in domumfuam. Entrou Chril- 
tãos,neftanoffa Cidade da Bahia efte matador, oucftemal, que nos 
mata;& depois dc haver morto em Pernambuco mais de lctecentas 
peflbas, veyo a efta terra,& nos tem morto já outras tantas, & nana 
iabemos quantas ainda matará, jà o Pontífice he morto, porq )a mor- 
reo o neflo Arcebiípo, o Senhor Dom Ioáo da faudoia lembrançajre- 
fta agora,que o matador (e và.ou que acabe efte mal qu« o«s mata. 
Ordcnaçam era divina, que aquclle matador habitafle na CiUadc , ate 

a morte do Pontífice: Doiec Sacerdos magnus monatur; também nam 
duvido, que (eja ordenaçam divina, que efte matador habite em nona 
Cidade, atè o termo que Deos (abe; mas porque nam lera também a- 
tè a moi te do Pontífice: DonccSacerdos magnus mmiatwi Ordem era 
de Deos,que morto o Pontífice, logo o matador le fofle:Perf</»rfW<t«^ 
temille, obierit,bumieidéreaertetur in dcmuntfuam; porque nam lera 
também ordem de Deos,qne efte matador íe và, & faya da nona ter- 
ra; pois que he jà morto o Pontífice? 

Duas coufas rclpondo a ifto fieisjprimeira que morto o noflo Pon- 
tífice, temos grande conjedura para cuidar, que efte matador le va,ou 
que efte mal que nos mata, fe acabe. Segunda,que fe morto o Pontífi- 
ce, ainda todavia o mal continua;he final que Deos nam quer que le va 
porque ainda nam ccflaram ai caufas de clle entrar. Por huma,& ou- 
tra caufa, temos muita razam de celebrar com lagrimas, a morte do 
noíío Pontífice; mas cora efta diftinçam, que pella primeira caula, te- 
mos razaõ de chorar (obre elle,& nòs lobre nòs;ikpella legúda caula, 
temos razam de chorar íobre nò',8c nam fobre ellc. Vamos à primei- 
ra caufa. 

Deípois que efte matador entrou na nofla Cidade, cu de (pois que 
começou efte mal, que dcprecaçoens publicas, & particulares fenam 
tem feito a Deo»,& a (cus Santos, cara que elie íe và? Fizeramfc No- 
venas diante do Santiífimo Sacramento, & da Virgem SantilTima; fi- 
zeramíe publicas Procilíoens, tomaramlc por intercefiorcs aqutlles 
tres fantos,& amigos de Deos; S.iúSebaftiam,Padroeiro da peftc nos 
Rcyno»de Portuga';S. Gonçalo Portugutz, dc tantos milagres, Sam 
Francilco Xavier, a quem tantas Cidades tem tomado por Padroei- 
ro da pcfte,& o que mau admira, no tempo em que efta Cidade, fez 
voto de o tomar por Padroeiro; & com tudo nam lahio da Cidade efte 
matador; porque ainda foy continuando efte rnal.No Paralipomcnon 
prometeo Deos a Salamam,que mandando elle a peftilencia,lobre al- 
guma Cidade,& leu povo arrependido fizefle oraçam naquelle tem- . - nl r» 
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fO pio,aonde cftava a Area de Deos com o Maná, elle do Ceo, poria os 

ífarl elhosfobre ieu povo,& ceifaria o mal: Si mifero peflilentiam tnpopit- 7. art.7. lUm metun, connerfus autem pop ulus meus dtprecttus me fueiit,&c Ego 

exustdiamde Calo,?? fanabo terram eorum; O Maná,não lie cfte Divino 
Sacramento? a Arca dí Deos, não he a Santiífima Virgem? nãofe o- 
rou tantas vezes diante de lie Manà,.& diante deita Arca ? como logo 
náo acabou a pcRilcncia? como não ceflou o mal? 

Naohe de menos admiração, cjue tomando nós por interceflores a 
tre»Santos tâo amigos de Ocos, em outros tempos táo poderoíos, S. 
StbaftiíOjS.Gonçalo,& S Francilco Xavier, agora parece que náo ti- 
veraó poder para nos livrar. Por Ezechiel diz DeosNoflò Senhor, que 

Eitcb.14 acafoc^c mandar (obre algua Cidade a peltilencia, & nefla Cida- 
de cllivcrcm,Noe,Daniel,& Job, Santos grande» íeus amigos,não fe- 
rrão poderoíos, para livrar com lua» interccfloens, nem ainda leus 
próprios filhos: Siimmiferòpeslilentumfuper terram illam, & Ntê, & 

9tn. 6. lobfua int in medio ejustiino ego dicit Do minus Deus, non li- 
berabunt filium^ut filiam-, nottvel argumento da ji.íla indignação de 
Deos. Noe,de quem tellifica a Elcritura, que achara graça nos olho* 

ii.m.i. dc Deos, N oéirrvenit gr Atum coramDomititi Daniel, cuja oração foi 
podcrola pera fechar as bocas vorazes dosLcoens famintos : Mifit 
Domtnuj Angelnmfuum,& conclufit ora Leonuní lob, cujas oraçoens o 
mefmo Dcos (olicitou pera perdoar áquellrs ires amigos infokntes: 
lie adftrvummettm lob,&feitsus meus lob crabitpro zobisi Tres San- 
tos táo amigos dc Deos, táo poderoíos cm outros tempos com luas 
oraçoens,agora diz Dcos,que não hadc ouvir, que não feraópodero- 
fospara lisrar com fuasintercefloens, nem ainda a feusproprios fi- 
lhos: Nawlibtrabuntfilium,aut filiam? Notável argumento, torno a 
dizer,da julta indignação de Deos! O mefmo nos luccdcoauós Chri. 
ítaés, com os noúos Santos; a tres Santos táo milagrolos, táo amigo» 
de Deos,taõ poderoíos cm outros tempos,naó ouve Dco« agora,para 
q elte mal íe vâ,ou paraqcfte matadoríaia da nolfaCidadc?Que heide 
dizer íenaóque tem Deos determinado, quceítc matador habite na 
nofla Cidade atèa morte do noílo Pontífice: Wanebttque homicida do- 
nee Sacerdos magnus moriaturi Pois já o noffo Pontífice he morto, po- 
demos elperar.que (eja também ordenaçaó de Deos, que elle (e và, 
porque ordenaçamera de Dcos, que morta o Pontífice, fe fahifle da 
Cidade o matador,poííquam autem.&c. 

E fc ifto alfim for Chriftãos, quam juftificadas cauías temos de ce« 
lebrar com lagrimas íuas ercquias ? Bafta que para levantar Deos a 
mão do caíligo.que tem merecido nofias culpas, oaõ baftaó as inter- 

cefloca 
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ceflocns de trei Santos taó grjndcs, & que haja dc morrer para iíTb o 
noflb Pontífice? Hum Prelado dc tantas prendas, taó affivcl, taó cor- 
tes, tão benigno, cm fim manío, & humilde de coraçaó, hade mor- 
rer, para que todos naõ morramos ? Aílim fe hade comprir cm noflo 
Pontífice, o que do Pontífice Sutnmo profetizou Annas: Expedit ut- 
unus homo moriaturpiopopulotie totd gensperedt, que importava moc- 
refle hum,para que naõ morreíTcm todo»? Hum Prelado,que !c ocó- 
fiderarmos, fegundo os dotes da natureza, toy de hum engenho raro, 
Pregador de tres Revs, Me lire jubilado, Examinador dastres Ordens 
Militares, Ccnlor dos livros que íe ham de imprimir; Guardiaódo 
Convento de Lisboa,& Coimbra, Provincial da meítna Província,& 
Vilitador Geral da Província dos A Igarves? Se o confidcrarmos íe- 
gundoos dotes da graça, leafe o capitulo terceiro da primeira Epií - 
tola dc S.Paulo àTimotheo,& achareis nelle cm algum grao todas 
aqucllas virtudes,que o A poli do dclejava em hum Bifpo perfeito, i.adTim- 
Vmus uxousiirtim,fobiium pmdcntcm, ornatum, pudnutn-, hojpitalcm, c i> 
dotlorem-, non T.inoletitum>non percufforem,fed modeítu.m; tio» letigiofiimt 

non cnpidum, feddomuifme bene pidpojitum,' lios hdbentetnfubd-tos cum 
cinnicítftitdte. Difcorrei brevemente por todas. 

Quanto ao primeiro dote, unius uxoris t-irum, elpofo de huma (o 
efpola,entende S.Ambrofio, que o Bilpo naõ hadc ter penlamentos 
de paliar a outro Bifpado; nam taltou quem tiveííe elkc penlamento 
do noflo Arccbiípo; mas he certo, que nem por penlamento lhe pal- cap.*. 
foujchrgaraólhe aos ouvidos citas vozes, & rclpondco, que a lua via- 
gem havia de fer para afepultura,& cfpçrava que o leu lleyno,leria 
o do Cco. Longe eftava de pretender outro Bifpado, o que dc conti- 
nuo lulpirava pella lua cella. S.Pedro Cckiliuo, que dc Monge ha- 
via fubido ao trono Pontifício,não achando loeego no Palacio,de có- 
tinuo luípirava pella lua cclla,que (ucccdco? Renunciar o Pontifica- 
do, & lazer decreto, que polia tazer o meinjo qualquer Summo Pon« 
tificc. Mal fe pôde logo prelumir que alpirallc a Pontificado mayor, o 
que dc continuo fulpirava pella cella. 

Quando S. Pedro Apoltolo íe vio no loccgo do Tabor contemplã- 
doa gloria dc Chrifto transfigurado,& levado daquella gloria,ou da- ^at 

quella quictaçaõ, pedioao Senhor licença para fabricar alji tres cellas, 
& ficarfe alli com elle para lempre: Bottumeíl tios hice/fe, fi •visfaciamns 
hictm tdbeitiiculd; eltes penlamentos de Pedro, a primeira villa tam Lw-9. 
louváveis, avaliou S.Lucas por ignorâncias: Nefcieis qt id diceret-, E ^ 
porque ham de ler ignorâncias huns peníamentos tão lantot?Por vê- 
tura que feja o que hum Autor íeiue,tirando-o dc Abulcnle,que Sam 7a, 
—j ------ pç<Jj:0 
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Pedro como cftava jà eleito Pontífice, falava aqui er mo tal, Petm hic 
lojiiebatur utPo>itifex,&c devia Pedro tetos penfamentos na obriga» 
çãodelui Igreja, & não na contemplação do Tabor; devia attenderâ 
acçaó dc Biípo, & não á contemplação de Monge. Bem, & pois nam 
podiaPcdro muito bem ter hum, & outro penlamcnto? Não podia 
mui bem ter o penfamento na cella de Monge, & mais 110 Palacio de 
Bifpo? Nam podia lembraríe muito bem do Pontificado dc Roma,& 
mais da cella do Tabor? Nãohc poífivel, não (c compadecem edes 
penfamentos; 5: fe Pedro aiflo íe perhiadia; fe Pedro cuidava eftar 
em Roma Papa,Sc Monge 110 Tabor, eraefle mui nefeio penlamen- 
to: NefcietJsquiddiceret,& íc alguém aíTi o cuidafic de Pedro, também 
merecia como Pedro a meímanotade ne (cio,nefeiens quid dicertt;pot- 
que fcmel untes penfamentos alíi como Iam faccis de pronunciar 
aos ignorantes, iam mui ditficultofos de crer aos prudentes ; parece, 
que eftou entcndido.Se os pcnlamentoí nofloPrelado eram das ceJlas 
do Tabor,como podiaõ fer penfamêtos do Pontificado dc Roma? Se 
dc continofuf pirava pel la cell a, como podia anbtlar a maior Bifpado? 
Sc iflo era aflâin.ou ic affim alguém dellc o prclumi», bem fòrade 
razão vãofcmclhancespenfamentos, 

Quer S. Paulo o Bifpo Sobrio, Sobrium■ A lobriedade lie húa virtu- 
de,que modera as demafias docopojalTim com à abftincncia he huma 
virtude que tempera sadcmaíias do prato. O noffo Prelado como he 
notorio, comia por onÇas, & no vinho nam tocava; por iflo acrefcen- 
t» o Apofto!o,quc não hadefcroBifpo amigo de vinho, n6n linolen- 
turn. AomefmoS Timothco permitia S. Paulo, uzar dc hum pouco 
dc vinho, utere tnodicoiiiip\ porem o nofio , nem pouco nem muito. 
Não cuideis Cliriftáos,quc he pouca prova de fantidade, afobriedade 
do vinho; não digo que nifio conlifie a fantidade,mas digo qoc he del- 
la grande final,& grande meyo para fer lauto. Por final dc grande lan- 
tidade que havia de ter o menino Joaó,di!lc o Anjo a ft u PayZacariaí, 
que naó havia dc tocar o vinho, ou coufa íemelhantc, iwmm, &fice- 
TAmnonbibet Por meyo principal que o Anjo deu ao Pay deSamlam 
pera a lantidade do filho que havia de nalcer, toy o meímode não to- 
car o vinho, t orque perguntando Mani èao Anjo, que havia de fazer 
o filho para ler fanto, quid t is f«cie t pner?Refpondco,que namtocaífe 
o vinho, oucoufa femelhante, %inum,& fictrammn bibat. E pois niflo 
confiltc a fantidade. não tocar o vinho? Não dizem iflo os A njos, mas 
dizem que he final de fantidade,?c que he meyo para fer Unto, tinum 
nonb'bet, difle o Anjo de Ioaó, njmum mninbut, difle de Sanláo o An- 
jo. E íc efta virtude fe achou em noffo Pontífice em tam alto grao,af- 



fim coiro nel/e podia ler meyo para fer (anto, porque não podeu (er 
final de Sua Santidade. 

1 Diz mais o Apoftolo, que hade íero Bilpo prudente, pruàentem. 
Quem pòdc duvidar da prudência, do que (oubc govsrnar, fcílenta& 
finco Conventos de Rcligio(os,& Kcligiofat da lua Ordem,(em quei 
Msfenvodio.fcm invejas,lem facções? Admira a prudência de Sala- ^ 
mam, em compor a contenda de duas mulheres, fobre huma preten- 
çam, audúvit hoc Ijr*tl,&c. •videntes fitpientúíiuDei effein eo, que pru- 
dência cam lingular he necellaria para compor (em queixa, as preten- 
çoens de tantas inolheres,quantas (amas Religiofas, que governahfi 
Provincial de S.Francifco em Portugal. 

Porem mayor fein comparação, toy a prudência com que gover- 
nou Arccbilpo. E em que efteve e(Ta prudência? Efteve ua manfidam 
com que governou, na brandura com que acabou, o que íòmcnte c5 
o rigor fc acaba. Venceocoma palavra, o que outros com aelpada 
não vencem, porque acabou com atnocftação, o que outros náoaca- 
bão com a cenlura, que he a cfpada da Igreja •, & cfta he a prudência, M4f l0< 

que Chrifto quer nos (cus Bifpos. Quando Chrifto mandou es pri- 
meiros Biípos da Igreja, fazer leu officio pcllo mundo, diffe que os 
mandava como ovelhas entre lobos, Ecceegowiro •zos,ficut oaesmter 
lupes, parece,que para governar homens lobos, mais apropoíito era a 
fortaleza de Leão, que a manfidão de ovelhajdiga logo Chrifto,eu vos 
mando como Lcoens; & náo,eu vos mando como ovelhas, fieut cies 
Aílim o diiftiva a prudência humana, mas náo a de Chrifto; a prudên- 
cia de Chrifto, náo hc governar os homens feroz com fereza dc Leão, 
íenão com manfidão de ovelha, elta hc a prudência que Chrifto quer, 
como logo clara,& expreíTamcnte explicou, poique alíim como dillc mm.to. 
aos Apoftolos, que foliem como ovelhssentre lobos, logo immedia- 
tamente tirou por conclufaó, que foflem prudentes como a lerpente, 
Stoteergoprudentesficut ferpentes, como fe folic o inelmo , governar 
os feros com manfidão de ovelha,que governar os rebeldes com pru- 
dência de lerpente, fient erves,ficut ferpentes. 

Quem pode ignorar a manfidão, com que o noflo Prelado gover- 
nou? Quantas ceniuras fulminou em tresannos , que foy Arccbilpo; 
eítrondolas, nem huma lô,particulares, mui poucas. Pois quem pôde 
negar que tinha prudência de ferpente, tendo a manfidão de ovelha? A!"-*• 
A cenfura, he a cfpada da Igreja^no Bilpo prudente a cenlura he a pa. 
lavra, porque no Bilpo prudente, he a eípada a palavra; aílim o reve- 
lou Chrifto a S. loáo no Apocalyple. Vio húa mifteriofa imagem, q 
catre outros mifterios, tinha na boca huma eípada, (p de tre ejus g/<- 
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diut Todos os Expofitores Sagrados dizem, que nefta figura,ou fofle 
omelmo Chiifto,oufoffe algum Anjo, quiz Deos figiiifi car a loam, 
qual havia d e ler o Pontífice na vida , & 110 governo j & porque ra- 
zam hade ter a cípada 11a boca, Sc nam em a mam ? o lugar da elpada 
he a mam,& nam a boca;a boca he lugar da palavra, & nam da efpa- 
da; como logo tem a elpada na boca,& nam na mam? Nam lie efta fi- 
gura de hum Bilpo Santo na vida, Sc prudente no gover no? A cípada 
da Igreja,nam he a cenfura? Pois quiz fignificar Chrilio a Joan), que 
no Bilpo Santo Si prudente, 1 Centura he a palavra, porque no Bilpo 
Santo, Sc prudente, a palavre hea cíp adz,de ere ejus gl idius$ quem ig- 
nora, que a elpada da ccníura, que o noflo Prelado, commummente 
mancava contra os rebeldes, era a palavra com que os rendia? A pa- 
lavra era a fua elpada porque a palavra era a lua etnfura; para a qual 
nameratamapropoficoaforçade Lcam, como a manfidaóde ovelha, 
em que Chrifto colocou a prudência dos primeiros Bilpoc , comoo- 
rclhas na manfidain,p3ra ferem na prudência como ferpentes, ficut o- 
nes, fi cutferpentes- 

Quer mais S.Paulo o Bilpo ornado, ornatttm, ornado no habito, 
como atraz explicou, tn h.tbitu orn .to; & fe preguntares, quecoufaíe- 
ja habito ornado, rcíponde S.Bafilio.que hc o habito acomodado com 
o decoro,& com a dignidade■, com o decoro da pcíToa,& com o cxccl- 
lentc da dignidade, acomodai us cum decoro, & digiuiate. O habito da 

fíeReg. pefloa do noflo Arccbiípo , foy fempre o de leu Padre S.Franciíco. o 
trev.in- habito da dignidade, foram os mais ricos Pontificacs, que nenhum 
ur.uo. Pj-cIjJo tcve |)(J |}razj|i £ pois avalia S. Paulo por virtude, o que a pri- 

meira vifta parece vaidadi? Senam tora viitude,não o delejura S.Pau- 
lo no Bilpo Catholico, o na;um. Porque afiam comoclcolhcr para or 
nato da pelfoa, o habito mais humilde, he virtude rcligiola , aílàino 
procurar para ornato da dignidade, o Pontifical mais prcciolo he vir- 
tude da Religiain,porque he ornamento perte utente ao culto divino, 
& honra do mcfmo Deos. Lede o capitulo 5 jj.do Êxodo, & vereis a 

Sxid t Moyles todo ocupado por ordem de Deos, a preparar o Pontifical x" 9 do Suramo Sacerdote todo de feda, & ouro, ornado de toda a lorte 
de pedraria; & poisniflo fe ocupa Deos, & niflo le ocupa MoyícsíSi, 
que hc pera oculto divino,& honra do meimo Deos,& hc virtude da 
Rcligiam procurar, que as vedes pertenjentes ao culto divino íejam 
as mais ricas, Sc mais prccioíaa que. |jp,^m ler. 

Quando Çhriltolc transfigurou ooTabor,nam fomente fc re- 
fundioaquclla gloria em feu corpo, mas também íe communicou as 

Mat. 18. luas veítiduras, que ficarão alvas com a neve, itsljment* ejusfaã* 
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funt alia licut m*. Os effeitos daquelles quatro dotes glorioles,q ne fta 
ocafiaó trãsfiguraram a Chrillo, nam lamglorificar,& a Icimo car as ^ }^ 
relics, fam glorificar, & afermolear os corpos, he i hcoiogta , & 
doutrina dc Sam Paulo, furget corpus fpiritale, jurget in gloria, &c. Ulbi. 
Como loeoaqui a gloria dc Chnftono Tabor, nam lo ie cc run.úni- 
ca ao corpo, mas também ie communica âs veíltduras, i e\.imcuta 
ejus ? OmeímoSam Paulo deu a razam : Chiiftus noH [cmetipfum 
tlarifícanit, ut Pontifexferct,fed qui loquutus, &•><■ **»» /s ™e"' cs 

tu; conflituira o Eterno Padre a Chrillo nelta transfigura^ nr lonti- 
fice de íua Igreja com aquella voz, que do Ceo 1c ourio : Hrr■■est p»us^ 
meusdileftus, como o mclmo S.Pedro,quea ouvio tellifioa, «ccipicnsa 2,ptir,i: 
batrehcttortm,& gloriam,<ztce de lapfaj & quiz o Eterno Padre moltrar 
que a gloria do Pontífice, nam hade t ilar iô na alma encerrada , mas 
que também íe hade communicar ao torpe,- nam lò le hade commu- 
nicarao corpo,mas que também le hade refundi) nas vitliduras, porq 
nam lò a gloriado corpo, mas também a gloriadas veflidtiFaíjfaztm a 
hum Pontífice glorioío, transfgnratuseft, teftimetta eju:, &c. E fe 
file hc o ornato que S. Paulo queria ne Pontífice,oivatnm, uuein pô- 
de negar no noflo Pontífice elb virtude,que cícolhendo para lua pcf. 
loa o habito mais humilde,'procurafle para lua dignidade, o Pontifical 
mais prccioio. , , 

Diz mais Sam Paulo, que liade ler o Biípo Pregador, cíiim 
entendem a palavra Dodorem. O Concilio 1 ridentioo diz , que a 
ptincipal obrigaçam do Bifpò, he o piègar : I'radicatiotris nus, 
quod. tpifeoporum prxcpuum esl. O nofio Prelado, nanr foy ic Pre- rríJ.fejp 
gador, mas Pregador Rcalj nam lò pregou Arcebilpo, mas as ve- i4 c ^ 
zes, que vimos, & admiramos, & entam merecei nuibira.digni- 
dade de Arce bifpo, quando melhor exercitou o officio dc Pregador. 
Aífim no Tabor, como no Jorcam, ícouvio aquc'ia vox do Eterno 
Padre, cm que reconhecia a Chnílo por pilho: Hi." eft fil'us meris di- 
leflus, difle no lord/m, Hrc efi ftlius meus ailciu s, ditíe no laborjcom Mm, ^ 
tudo, como diz Sam Paulo; no Tabor conitituio o Eterno Padre a 
Chrillo Pontífice da Igreji , & nam no Jorda m; pois fe a formadas 
palavras foy amclma, porque nam ebram no Joroam o mclmo eilei- 
to, que no Tabor ? Porque nam hade ler Cintilo, Pontifice no 
Jordam, & hade fer Pontífice no Tabor? Eíià muito clara a razam: 
porque no Iorilam , nam tinha Chriíto ainda o exercício da Prega- 
çam, fe bem Ic preparava para ido com aqucjlahumildade; po- 
rem no Tabor já tinha Chrillo o exercício de Pregador , por 
trea arwos ; por ifiq.na forma das palavras com que o Eter- 
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. (,0) no Padreoconftituio Pontífice, lhe fez logo o auditório como a 
Pregador, ipfum nud'te, o que não fizera no Jordão.para nos enfinar, 
que então íe merece melhora dignidade de Pontificc, quando me 
ihór íe exercita o officio dc Prègador.E fe o noflo Prelado, não fo foi 
Pregador, m is Prèg idor Real, não lò pregou fendo Arcebjlpo , ma» 
as vezes que vimos, & admiramos, quambem merecido teve coma 
dignidade de Pontífice, o titulo dc Pregador, Do&orem. 

Quer S.Paulo o Bifpo amigo dos pobres,& peregrinos, 
Sabida he «utreosJuriltis,& TheoJogos a obrigação, que os Bifpos 
tem de repartir aos pobre#,1 tudo o que lhes refta de fua côngrua, & 
bonclh fulfentiç to, o qual íe entende dos que comem rendas.da I- 
grcja,& não dos que sò tem huma côngrua, como faõ os Bifpos ul 
tramai inos; donde fc legue, que os que forem amigos da pobreza faó 
dignos dc mayor louvor. O noflo Prelado todos os Sabbados dava 
çfrwala a mais dc duzentos pobresjpcllo difeurço do anno fjzia elmo- 
lasfecrètís,não poucas. Nasfellas feiras mayores, dava dc veftir ao» 
pobres, a quem lavava os pès; defpachavatodas as petiçoens dc efmo- 
jas,& perdoais, a que a juítiça, & a piedade davão lugar. 

De lua modtífia, como quero Apoltolo, modeftum, quem pôde 
duvidar? Sò quando lbc cliegavãoocoxim paraajoelhar, ou lhe araf- 
tavão a cadeira para íe aíTcntar, fe indignava. Nunca fc allinou Dom 

Lib i Joam; a muitos moradores vifitou, contra o que uzáo o» Prelados 
Lni.e.i. mas loberanos, & he o que em primeiro que tudo admirou S. Am- 

brofio, oa vilita da Virgem Santiífimaa Santa líabel, fnperior tenit <td 
inferiorem. Os léus criados poz fempre à fua meza como amigos, nam 
comocriadosjforáoasduasdcmonftraçoensde Chrifto para comos 

Lnc. 2J. (e IH, fcntallcis à fua meza, at ed«tts, & bibutis fuper menfam mum, Sc 
,"'5- telosem conta de amigos, & não dc criados, noudicam tos ferros, fed 

amicos. A eítcsccvc fempreconioo Apoftoloqueria,[Mitos cumom- 
nt caflitate; porque bem notaria healojeiçãocom que criou a fua fa- 
mília, & quanto nella zelou qualquer fomòra de menos pureza. 

Quer mais S.Pauio, ciuc não fcjao Bifpo litigante, ou demandifla, 
non litigio)um. Longe eítava de ler demandifla, o que não poucas ve. 
zcs cedco de leu direito, por efcuíar demandas, o que foy tão liberal 
dc lua jurifdiçáo. E lendo aífim, que por direito divino faó as mitras 
íobre as coroas, & fobre os cetros os bagos,com aquelle exccffo.com 
que o Iagrado excede ao profano, Sc o eterno ao temporal, elle por 
eícuíar demandas, íojeitou algúa vez o bago ao cetro,Sc a coroa á mi- 
tra. 

Mandou Chrifto a S» Pedro, que laoçafle a linha ao mar, & a moe- 
da 



(i o 
da que viefleftaboca de hum peixe tirafle, & delTepellc tributo, que 
injuítamente lhe pedião. Alite hamum,& tumpifcem, qui prim' s ■■•[cen-A *7' 
derit telle,(f aperto ore ejus w-venies fltuera>»,illum fiimmcns da pio mey 

te. Qucmnaóvèneíte milagren empenho qutChrifto fcz nos dois 
mayores attributos de (ua divindade, o poder,& fabcr? Sc Chrillo, & 
Pedro erão izentosde tributos, comoomtfmo Chrillo difle: Ergol:- 
beri funt filij, para que empenha Chrifto feu poder, & laber, alum de 
pagar o tributo que nam deve? Para qut? para elcufar contendas, cm 
matérias dc izençoens, que de ordinário Icnaõacabáohm litígios; 8c 
Ghriltonam queria, que os primeiros Bilpos de fua Igreja fcHem de- 
mandantes, ainda que para iflo fofle ncctílario,ceder de feu direito. 

Diz ultimamente S. Paulo, que nam ha dc ícr o Bilpo cobiçrlo,no»r 
tupidum. Longe efteve de cobiçoío, o que em vida nada quiz , & na 
morte nada teve. Em vida nada quiz, oque fendo Provincial recebe o 
largos benefles, que tem os Provinciacs dc lua Ordem? O que fendo- 
Arcebilpo recebeo asoffertas que le devem aos Arccbilpos?Si,& tor- 
no|a dizer, que em vida nada quiz, porque de todos clles beneíles, de 
todas e|Tas offertas,nada queria para fi, porque tudo dilpendia nas o- 
bras dos Moílciroj, tudo nos palacios Arcebifpacs. Quid mill est in 
alo,& â tequidmol-vifr.per terra'm i dizia El-Rey David com coda a p/_ 71. 
verdade a Deos, Senhor,que tenho eu no Ceo,& na terra, que quero 
fòra dc vòs? Que diga David com verdade, que no Geo nada- tinha, 
concedo; porque ainda naquellc tempo,naó c ftava no Geo a humani- 
dade de Chriíto, que era do langue, & dcíccndcncia de David ; mas cj 
diga David com verdade, que da terra nada queria, fendo bum Rey, 
que ajuntou tanto ouro, que conquiílou tantas terras? Si, & có mui- 
ta verdade; porque eíle ouro nam o queria David para li, íenam para o 
templo de Dcos, qucSalamam (cu filho edificou, t-flas terras conquis- 
tadas,nam as queria para (i, lenam para o Reynodc líracl, que rmpli. 
ficou para gloria domclmo Dcos,& ajuntar,& conquillar defia ler- 
te, he o mcfino,que naóqucrer coula algtía nciba.vida,<ír á tequidi oL- 
'vi Jrper teiraml 

E lc na vida nada quiz,também na morte nada teve; na morte nada 
teve morrendo A rcebilpo? Si, & torno a dizer, que na me rtc nada te- 
vejporque poucos dias antes dc morrer,por publica efetitura,hz doa- 
çam de tudo quanto tinha.Bem poderá o nofiò Arcebilpo haver licen- 
ça do Summo Pontifice, para teftar na morte como collumani outros 
Arcebilpos Regulareqporem nãoquiz, porque queria morrer, como- 
Rcligiolo pobre,& não como Arcebilpo rico. Ella dihii^áoha en- 
tre otellauiento, & aeícritura,çntrc vivos,cue o teftamento para va- 

ler 
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ler tie neceflaria a morte do teftador, antes da morte nada vai,he texto 
de Sam Paulo, ubi eniinteííamentim e/f, mors intercedat ne.cffe ef> tefia- 
tons; o que nam cem ai&fçritutaj que logo antes da morte tem valor,& 
logo faz perder todo qdorninio da estila que íc dàj dc lorte,quc quem 
morre coin eferirúra dc doaçim morre pobre,nada tem quando mor- 
re; o que morre com teibmento, ainda morre rico , ainda morre (e- 
fihor doque tem; pois eis aqui o que fez o noflo Prelado, námquiz 
morrer com teibmento, por nam morre rícnbor; quiz morrer tom 
tloaçam.pornam rtiorrcr rico,& com verdade Ic pôde dizer, que na 
morte nada ceve, porque emtodo o rigor de direito, járuitcs de mor- 
rer nada tinha. Poucos dias antes dc morrer £1 Rey David, mandou 
ao Profeta Natam, que ungifle, & adamafle por Rey , a leu filho Sa- 
lamam; feilo aflim o Profeta, & fpy Salamam tio povo aclapiado Rey 
delfcacJ; Sc para que, íc eflç nam he o direito das gentes? O direito 

3.Reg.i, das gentes be, que Rey morto, Rey poíto, que mçpra David primei- 

ro, & deípois de morto David, (eja Salamam aclamado Rey ; porem 
David como Santo, nam duvidou privaríe do Reyno, Sc com clle de 
tudo o maia quanto pofluhia para poder dizer com verdade, tjue na 
morte nada teve, aiUm corno com verdade dillç , que na vida nada 
quiz, 6" Á te quid t-oluit fufer terra nu lílo fez David, Sc ifto melmo 
fez o noflò ArcebilpojSc muy longe efteve deicr cobiçofo, cupiáiim,, 
o que ifto fez, o que em vida nada quiz , & na morte nada teve. Ha» 
vendo lido pois o noflo Aicebilpo tal, qual Sam Paulo defejava foflè 
hum Bifpo mui perfeito,como vimos,unius uxoris rviru»i,fobrutm,&c. 
Que razamha de fentimerto, que para naó morrerem os demais,fol- 
íc ncccflario,quc hum tal Pontífice morrefle? Que para fahirda nolfa 
Cidade efte matador, que nos acaba, elperafle Deos, que o noflo gra- 
de Sacerdote tnorreflè, done: Sacerdos mignus moriatur. 

Porem íc ilto aflàm na hc, Chriftáos, lc morto o noflo Pontífice, 
ainda efte matador nam íahir da Cidade,porque ainda o mal continua, 
temos fundamento para cuidar, que ainda Deos nam quer que íaya, 
porque ainda as caufas de elle entrar duram. Eu fcy que em Peruam» 
buco, entrou efte matador,& que morrendo o (eu Pontífice eleito,el- 
le nam faio, porque ainda o mal continuou. Pois porque nam pode- 
mos temer o melmo? Senòsfomos cúmplices nos meímos delitos, 
porque nam temeremos fer punidos com os melmos caftigos? No 
tempo em que os fieis vendiam fuai herdades,& punham o preço del- 
ias aos pes dos Apoftolos, Annanias vendendo certo campo,relcrvou 
para fi certa quantidade, Sc o reftante poz aos pes de Sam Pedro. Pcr- 
guntoulhc o Apofto.lo, por qqaiuo vendera o campo? Mcntio elle no 
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preço,& por cfte peccado ficou logo alii morto dc repente. Veyo da. 
hi a pouco lua mulher Saphyra, fezlhe S.Pedro a mcfma pergunta, & 
reípondeoellacoma melma mentira; entamdeu S. Pedro contra elU 
eftaterrível fentença: Eccepedeseorum, quifepelierunt mimm tuumad 
ostium,&efferent tejahieftam jàá porta os que levaram a enterrar teu 
marido, elperando por ti para te levarem i tepuitura;& foy aíTun.Káo 
reparò jàncftetam repentino, & grave caftigo deites dou; cazados, 
Ítor falta ao parecer tam leve, polto que nam faltava a i que repararj 
ò-reparo, que efttndo ainda Saphyra viva, cítcjam jà os da Milcricor- 

diacomatumba á porta, cíperando para a levar a enterrar, ad oíhuntt 
efferent te. Que venha a tumba bufear a Annanias, que eltâ morto, o- 
brahe de Milericordiaenterrar os mortos; mas que venhabulcar a 
Saphyra,qeftà viva,parece temerário pcíamcto?Poré naó foi fenaó mui 
aeertado juizo. Pecou Saphyra o melmo peccado dc Annanias, foy 
Annanias caltigado por efla culpa, com a morte apreflada; pcis fizeraó 
de conta efles enterradores , que havia de ler caltigadacom a melma 
penna. Morreo Annanias por mentirofo , porque nam hade morrer 
Saphyra por mcntiro(a?Foy fepultado Annanias, porque não hade (cr 
íepulcada Saphyra? Porque onde lam as culpas as metmas, he juíla ju- 
ftiça de Deos, que lejam os mcfmosos caltigos; por iílo havendo le- 
vado à fcpultufa a Annanias: Q«i fepelierunt lirumtuumj-ornam a cf- 
perar pot Saphyra com a tumba: ad oflium, & efferent te. Se as culpas 
da Bahia, iam as meímas que as de Pernambuco, porque nam temere- 
mos nòs que lejam-os caltigos os mefmoà? Pernambuco, morto o leu 
Pontífice, ainda he caftigado, porque ainda o mal continuou a matar; 
a Bahia,morto o (en Pontífice, como não temera o melmo caltigo, co- 
mo nam temerá também, que o mal continue. 

E pois quanta razão temos de celebrar com lagrimas, & exeqatas 
do nollo Pontífice? Morto o noíTo Por.tificc, unhamos grandes clpe- 
ranças de que cite mal acabafle; pois Dcos Nollo Senhor mandava, q 
morto o Pontífice, le (aifle da Cidade o matador, poftqtiam atitem,&<* 
Porem vendo que morto cllc, o matador nam le vai, temos muita ra- 
zam para cuidar,que nam quer Dcos,que fe và, porque quer, que a- 
inda dure o caltigo. Por hua,& outra cauía dizia eu , q tínhamos mui- 
ta razam de chorar,-mas com efta diltinçam, qne pclla primeira caufa, 
temos razam de chorar fobre elle , & nam íobre nòs; peliafegunda 
caufa temos razam de chorar fobre nòs, & nam fobre elle. Illuftre- 
mos hua, & outracoufacoma divina Elcritura. 

Morreo Aram, primeiro Summo Sacerdote do povo de Deos, 8c 
diz a Elcritura,que chorava fobre çlle todo o povo,por efpaço dc trin- 
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tadias: omnisaitteitmuUituio -uidttts oecubuifjt A<rw, flevit fuper et 
tragi at a liebits: N'j > diz que choraíam fobre li, lenam, que choraram 

Num.20. ^hrc clie, jkuitfrpír.eo. E ponque nam choraram cambem lobre fi-, 
ha perla dc hum cam grande,&tam benemérito Pótificc,como Aram? 
Nacauíada morte de Aram,cíUa razaó:diíl'caonjeímo Dcos a Moy- 

a*- (es: Eo quadíncrtdulus fuerit mibi ai. aquas contraditlionis-, E foy o caio, 
que rebelandole o povo de Deos contra Moyles,. & Arani pella falta 
de agua, que padecia,acodiraó eJles a Dcos,Deos mádouq fallaflema 
hua pedra, Si que dia daria agua, Loquimmad Pftrain-, EWes.oom ai- 
gõa deJconfiança, que a pedra ouvefie dc dar aguarem lugar da. pala- 
vra feriram a pedra com a vara: Perculieus bis fcdi;emi por cft^tlejcon- 
fiança, pois manda Deos,que morra Aram, et quodiítcredfilis fuerit 
min 'daquas cintradiãionis■ Muitos dos Expolitorcs Sagrados dizem, 

ah- ibi 5UC c^c Peccac'0 l'e Aram toy íò. venial, porque íp fuy huma deícon- 
IH- ^anÇA'cvc» P° ler dar a pedra agua; toy porem mortal o peccado 

do povo, porque foy huma rebclleamgravillima contra Dcos,& leui 
íervos. Pois íc o pcccado dc Arara foy icve,&o peccado do povo foi 
grave,como morreo Aram,& fica o povo vivo?Efta cólíderaçam ícm 
dnvida, cavou os ânimos daquelic povo,pasa faze|é çfta jufh.oófi- 
dcraçióro nofl > Pócifice morre,&uòs ficamos vivos!Elie íò «enialmê- 
t« pcccou,& nòsgravillimunente pcccamos,& com tudo Deos mata a 
ellf,& nam a nòslA elle por pouco,Sc nam a nòs por muito-1. Oh quá- 
ta razam temos de chorar (obre elle,fie-rit fuper eo? Por ventura,nam 
fam maiores noflos pcccadot, do que podiam ler os de liuro Pontífice 
tamReligiolocoraoo noíTuPPoisle para nòs vivermos morreo ellej 
porque para acabar o mal que nos mata, cfpecou Dcos, que elle mor- 
refle, quanta razam temos dc chorar fobre elle,Sc nam lobre nòs?De« 
vemos chorar como choráramos do povode Deos, na morte do íeu 
Pontífice,nana (obre li, lenam fobre cllc,fletit fuper eo. 

Porem fe morto o noflo Pontincc, ainda o mal continua era matar, 
temos muita razam dc chorar fobre nòj, & nam (obre elle,porque he 
final, que ainda entre nòs fica a caufa do caftigo. Filie Hyetujalem «o- 
lite fkrefupe) me, fed fuper wosipfas fiete , & fuper jtlios vedros, dizia 
Chriftoáquellas piedolas mulheres, que com as lagrimas nos olho« 

Luc.ij. o feguiam para o Calvario; filhas dc leruíalem, nam choreis íobre 
mim, mas chorais (obre vòs , & chorai fobre voflos filhos. Por- 
que nam haviam de chorar fobre hum elpeákaculo tatn digno de 
laílima, como Chrifto hia com huma Cruz às coftas para o martjr- 
rÍQ-. O mcfmo Senhor deu a razam; Quomam ecce -ziemcnt dies, inqui- 
bus dscent-MaU denies, (? -ventres, qui non genutrunt; via o Senhor, 
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quê morto ellc ainda ficava lebre todos o c?ftgo,,qtic < fiava preven- 
do, ecce fenient,&c. Pois razsm tinham cie the tar icbie ii, & namlo- 
bre elle. Nohte flere fitfer metfedfaper a;or.Se morto o nofio Pontífice, 
ainda o catbgo ficaiobre nòs, razam temos de chor3t lobre rós, & 
namlobrefile,fie com.amcfmi razam que Chriito, ás hlliascie lcru- 
lalem, nos poderia eiizcr a nòs o noflo Pontífice, nolite flciefupcr me, ^ 
Jedfupev *i os fete. 

Eítia iam razoena commuas, & que a todos nos tocam; porem 
nòs os ReUgiofos,ainda temos (obre citas,£íoutra razam mui paiticu- 
lar de ecleb: ar com lagrimas, as exéquias de fie llhtftrifiimo Ptcjado; 
o amor com que amava todas as famílias Re ligioias. Nòs os da com- 
panhia de Ic lus eternamente conte flare most fte amor. Noflo Reve- 
rendo Padre G -ral, fendo informado do amor, com que cfti Prelado 
amava nolia Companhia, ihe mandou de Roma acarta de participa- 
ram de codas noliat. boas obras, a qual lenam coftnma mandar lenaõ 
aos grandes amigos. Pois quanta razam temos dc Icntimcnto os da 
Companhia. Lcmbrame, que querendo Chriito,dar aos dc iua cópa. * 
nhia as novas da morte dc Lazaro , o fez com cftas notáveis pala. »• 
vras: Laiarus amicus nofter dormit, Lazaro noflo ahiigo doime, 
& porque eíles nam entenderam a fraze , lhes dific o Senhor cla- 
ramente , como Lazaro era morto , tunc dixit Hits mamfgilc, L«t- 
qtrus mtrtuus efí. Notai, que quando chamaalszjro amigo, a- 
mictis, rtam diz que morrera, fenam que dormia , dirnit ; porem 
quando diz claramente, que morrera, morti-is est , caila entan» 
o nomcaopellativode amigo,& tò diz o nome propiode Lazaro, U- 
■ç tus mortuus est. li. qual lerá a razam? A ra/atn d tu o me (mo 
Ghrifto na palavra, amicus no f er, noflo 3migo; era Lazaro ami- 
go dc Chrifto, & de ftta Companhia , ( que por iflb nam difle.- 
amicus metis , meu amigo, fenam, a miau nof.er, tu fio amigo ] E 
quiz hir diípondo os ânimos cios de fua companhia , para ouvir 
as triftes novas da morte dc bum tam grande cmigocomo Lazaro. 
Callar o nome de amigo, parecia ingratidam; dar de repente a no- 
va com a lembrança do amor, aos de Jtu cornpanbia;parecia novain- 
toleravel; pois que remédio? Gcnfeiía a amicus noucida 
a nova da morte, debaixo da inetafora de fono, dormit, para que aU 
fim difpoftos os animns dos lent, tiveflem animo para ouvir de- 
pois a nova clara, tunc dixit illis mantfef;e,òc.Nim foy menor o a- 
mor do noflo Pontificc aos da Companhia dc ielus , que toy o amor 
de Lazaro aos da companhia de Chriito. NòsconicfUrcmos iempre, 
que aílim como elk podia dizer com lo3Ó,amicus fp6nji,uòs podemos 
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dizer com Chrifto, amicus«offer. Pois quanta razam temos os da có« 
panhii de fentimento? Eis aqui as razoens, porque eu difl'e no princi- 
pio, que nas exéquias do Illaftnífirao Senhor Dom Ioim da Madre 
de Dios,primeiro,& digniííimo ArccbilpodcftaDiocefi, melhor fa- 
lava o ci!cncio,que a voz, melhor declamavam as lagrimas, que as pa- 
lavras. 

E entre tantas razoens de fentimento, nam ha também algúa razam 
de alivio? Si, ha duas razoens,que muito nos devem coníolar. A pri- 
meira pertence à(ua gloria; a legunda ao noflo proveito. A fua gloria 
pertence à concidcràçam da morte, que teve tamfanta, & tam con- 
forme com a vontade dc Deos; porque alem de ie coníeffar geralmé- 
te, dc receber todos os Sacramentos, cftcvc as ultimas quatro horas da 
agonia, com os olhos Icmpre fixos, em huraa imagem de Chrifto cru- 
cificado, (cm jámai» os apartar. Quem pode duvidar da Santidade da- 
quclla alma, que como a Almaíanta, aflãm tinha os olhos fixos cm 
leu amado Efpolo; ao menos nam tinha inuy longe de Deos o cora. 

C"it.6. çam, quem affiin teve a Deos tam perto dos olhos? AquellesSantoi 

Patriarchas,& amigos dc Dons antiguameute, todos morriam com os 
olhos da elperança fixos neftc lenhor futuro; o noflo Pontífice, quiz 
morrer com os olhos fixos no mefmo Senhor prelentc; & íe aquellca 
felalvaram naquelia t(perança,efte porque fenamlalvaria ntfta íê. 

A noflo proveito pertence a confide raçam, dc que morto o noflo 
ArccLiípo, nos alcançaiáde Deos outro dcleu melmo eípirito, & de 
íua melma condiçain. Moveme a crcrilto.adoaçain que poucos dias 
antes de morrer, tez dc todo o (eu Pontifical,ao Arcebifpo íucccflor; 
porque podemos crer, que naquelle Pontifical (como Elias na capa a 
Eliíeu) deixou (euelpirito a (eu (ucceflor. Quando ouve de morreu 
Aram, mandou Deosa Moyfes, quclhcdelpifle o Pontifical, &quc 
o vcftifle a Eleázaro (eu (ucceflor;Cumque fpolucieris Aaron•vefiibus 
fuis, i/idues E/i.í^fr«fl»;E porque razam hade veftir Eleazaro o Ponti- 
fical dc feu anteccflor? Nam fora melhor fazer outrode novo ajufta- 

Kum-to. do à (ua cícritura? Foy por ventura para que Eleazaro com o Pontifi- 
cal de Aram vcftifle o elpirito, & condiçara de Aram; porque confi- 
derando Eleazaro, que aquelie Pontifical fora de hum Pontífice tam 
brando,& tam afavel como Aram, vcftifle com o Pontifical a brandu- 
ra,& afabilidade dc Aram leu antecefior, cnmqut fp4luaeris,&c.Náo 
acalo, mas com eípecial providencia de Deos diipoz o nolto Arcebif- 
po a (eu (ucceflor todo o feu Pontifical, para que lembrado eftc de 
quam brando, & quam affavcl fora feu anteceflor; vifta com o Ponti- 
fical feu cípirito, & fua condiçam, alíim como Eleazaro com o Ponti- 
ficate Arara, o elpirito, Sc condigam de Aram. Eftas 
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Eftas famisrazocna, qnefobre asdc (entimento,temos hoje de có- 

lolaçam. Sò falta lembrar a todos,os oblcquios devidos à alma do pol- 
io Pontífice, o relpeito a leu cadaver, as honras a luas cinzas; porque 
todoooblequio, toda a honra, toda a adoraçam, que lhe dermos,tudo 
hedevidoá lua pelloa à lua dignidade,a feus beneficios.MorreoMoy • N/(m . 
íes por ordem de Deos no Monte Nebc,& morreo Aram,por ordem 
do melmo Deos no Monte Hor; foy Moyles fepultado por mãos dos 
Anjos,& foy Aram lepuftado por mãos dos homens; affim íe entende 
ofepelnit eumDominus do Texto Sagrado. Se a dignidade de Aram 
hc mais lagrada,quc a de Moyfes, & Aram morreo como Moyles, por 
diípofiçam de Deos, porque dilpoem Deos, que Moyles feja enterra- 
do por mam de Anjos, & Aram por mãos de homens? Por íflo mel» 
mo, porque Aram era Pontífice,A Moyícsnam. As honras, as fune- 
rais dos que nam (am Pontífices, corram embora por mãos de Anjos, 
corram por mãos de quem Deos quizer, que os funerais do que he 
Pontífice, quer Deos, que corram por conta dos homens, & nam dos 
Anjos, porque aos hcmensconrem; & nam aos Anjos, honrar as cin- 
zas dos feus Pcntificesj & toda a honra, & toda adoraram que ic da 
ao cadaver do Pontífice, toda he jufta, toda he merecida à fua digni- 
dade, . . 

Morto Moyfes, efeondeulhe Deos íualepliltura, de forte que nin- 
guém foubefle aonde eftava: tion coguotit homo fepylcrum tjus ; Nam 
Jeyo porem, fizefle o melmo à fepultura de Aram ; a razam que dam 
os Expofitores Sagrados he,para que o povo nam defle ao corpo de 
Moyles, mais honra da que Ic lhe devia; nam chegafle a dar lhe adora- 
çoensde divino, & idolatrafli ? pergunto, & no corpo morto,naó ha- 
via o melmo perigo? Aram, nam era irmam dc Moyles; o irmamdc 
Deos. nam he Deos? Se Deos tivera irmam affim como tem Filho,ha- 
via o irmam de Deos,ler Deos,aífim eomo o Filho dcDcos,hc Decs; 
logo le Aram era irmam dc Moyles,como nam ha o mefmo perigo dc 
Arau:;lcr adorado por Deos,& em Moyles li? A razam hc , porque 
A ram,era Sacerdote Pontífice, & Moyles nam, & a* adoraçoens ao 
Pontífice Sacerdote, nam faó pcrigoías,naó Iam idolatrias, porcj todas 
lhe Iam devidas Na eftimaçam dc Dcos,cs Pontífices Sacerdotes tá- 
bem Iam Deoles nas honras & adoraçoens, pofto que o nam fejam na 
luftancia. Dijstton detr*bes,n*m murmureis dos Dcoles,diflc el|c,quc- Exfd 

rendo dizer,que nam murmuralTcm dos Pontífices Sacerdotes,& pois 
os Pontífices Sacerdotes fam Deoles? Nam (am Deoles na lubltancia, 
mas fam Deoles no relpeito , & adoraçam , qfc lhes deve, & toda 
quanta honra, toda quanta adoraçam le lhe» fizer, nenhuma he peri- . 
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gofa; nerihuim he idolatria, porque toda lhes he devida. Pois eis íqui 
porque Deos encobre o fcpulcro de Moyíe»,& nam de Aram, porque 
a adoraçã ^,que o povo deffe às cinfas de Moyícs, feria idolatria, por 
fer hóràVque lòa Deos fedevc;& a adoraçam , quefedefíe ás cinzas 

j de Aram,nain feria idolatria, porque toda a honra , toda a adoraçam, 
he devida à* cinzas de hum Pontífice. Naó he logo demaíiada, antea 
bem merecida toda a honra, toda a adoraçam, que dermos às cinzas 
do noílo Pontífice, nam fò por Pontífice,mas por Pontífice noflo,taó 
benevolo,tamafEivel)& tain benemtrito. 

Ejàdefta honra, ou deita vcneraçím vejo eu grandes prenúncios 
na nobre, & louvável acçam do muito lt.Cabido, Scdevante.em con- 
firmar por publico edital, todas as difpofiçoens de officios, & benefí- 
cios, que Sua Illuítriflima havia feito em vida. Quando David andava 
em lua vida,com aquellesíantos penlamentos de edificar o Templo 
de Deos, difpoz, Si nomeou todo» os officios, fie heiuficioS,aífim Sa- 
cerdotaes.como Liviticos, q haviam dc Iervir no Tcmplo.Lcaffe o ca- 
pitulo 2} ate 26",do Paralipomenon, aonde largamente fe relatam? 

F»r.aj. Morreo finalmente David, Sc Salamam , que lhe (ucccdeo afíim no 
Rcyno, como na fábrica do templo, quando ouve de nomear os rni- 
niltros, que nelle haviam dc fervir,mandou, que rm tudo íe guardai - 
fe a difpofiçim dc David, que ícrviflèm aquelies mefmos, que David 
nomeara, & nà melina forma, que David difpoícra; Et conítituitjuXt 

2 Pjtr j 
ta tlifpo/itionem D avid ojf.cia Sacerdotwn in » mfienjs fuis, Li-vitas 
ordtnefuo:& j.tmtores in di-iijietttbvsfnis} emfim mandou que tudo fi • 
cafie, como El-Rey David tinha em vida dilpofto. E pois Salamam, a 
quem Deos dotou de tanta labedorii, nam teria prudência para fazer 
outras diípofiçocs ainda mais acertadas? Sim faria, mas devia Salamam 
efle rcfpeitoa féuantecefior, deviaefle amor,afeu pay David,que fi- 
calíeni efles officios,&: efles benefícios deíblte, queeile em vidadií- 
polera^ & nifio naoftrou Salamam,nam fò lua prudência, mas o con- 
ceito grande,que tinha de ítu pay. E nain hcomefmoem termos, o 
que fez o muito R.Cabido Sedevacante 110 publico edital. 

E acreceuta cita cortezia confiderar,que o Cabido Sedevacante,co- 
mo (uccede ná jnrif Jiçam, Sc poder mefmo do Pontífice defunto, po- 
dia julla,& licitamente difpor outra couía,{e aífím parcccfle bemjmas 
julgando por boa» as difpofiçocns do Pontífice defunto, encaiece íua 
cortezia, quanto fe pôde encarecer. A Salamam,nam fò corso a Rey, 
que era, mascomoa Padroeiro,competia a nomearam detedosos of- 
ficios,& benefícios dos que hquveffem dc fervir no templo, com tudo 
nam quiz íenam eftar pcllas diípofiçoens de El-Rey morto, E poi» fe 
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cm Salamam eflava o poder, porque nam diípoem de outra forte as 
couías? A Elcritura o diz: S/c mm/ raceperat Daxiil homo Dei ; unhão 
mandadoafTim David, quefoyhum homem de Deos. E pois pel lo 
haver mandado David,nam podia Salamain mandar outra couía, pois 
tinha o mcfmo poder? Sim podia, mas nifloellevc o exceflo do amor, 
reípcito,cortczia, lc do concc to que Salamam tinha de D avie; man- 
dou o aíTim David, que fcy hum lio 1.em de Deos,homo Dei?Pois mo 
íe guarde. Ahieítcveocxceflbde corteziado noflo muito R. Cabido, 
que tendo poder para desfazer todas as difpoiiçocns, que o Pontifica 
morto fizera em vida, quiz cftar por todas, iò porque afiim o avia má- 
dadohum Prelado tam Religiofo,& tam fervo de Deos, fie emmpra- 
teperat D4 nd homo D ri. 

£ vòsò alma ditofa,(ceifais jáemlugar de paz, como efperamos 
11a Milericordia divina, como nos promete vida tam Rcligiola, como 
nos aflegura tam (anta morccjjà lograi» acellj,que (uf pirais com mui- 
to maior ventagem do que cuidáveis; fc o Rey daGloria, como con- 
fio, vos metco dentro daquella cella vinaria, que he a Gloria, aonde 
ordena a (eus amigos, a caridade de leu infinito amor. E fc aíTim lie, Ctm 

quam boa troca foi a do Bifpadoda terra, pello reynado do Ceo?Quã 
boa a trocado Bago, pello cetro, da mitra pclla coroa! O que importa 
he fazer agora là no Ceo, o officio dc A vogado, que câ tinhais na ter- 
ra; porque fegundo S.Paulo, o officio dc Pontífice, & o officieide A- 
vogado iam o mefmo officio. Fazei com Dio» Noflo Senhor, que nos 
livre deitas infirmidades.qucnosnntam , porque nam ioii vos Pon- 
tífice,que 11am vos faibais compadecer de noflas ir.finnidades,#OM ha- 
bemus Pontificem, qui ttonpojjit compatiiufirmitatibusiiottris, porque tá- tf'* 
bem como nòs as padeeeftcs, & tambcni como nòf, delias morrefie«, 
tentatumautemper omnia. Sobre tudo vos pedimos, nos alcanceis de 
Deos hum Pontífice manfo,& humilde dc coraçam como vòs,porque 
efte he o Pontifice mais íemcJhante a Chrifto,quc he a regra dc toda 
a perfeiçam, o qual nos encaminhe pelloscaminhos da graça, paraoi 
prados da gloria,ai quamnospeiducat,&c. 
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